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A PSICANÁLISE DOS CON-
TOS DE FADAS  

FÁTIMA CELESTINA MACEDO 

RESUMO 
Uma história é capaz de emocionar e 

de surpreender o ouvinte pela forma como é 
contada. Sabe-se que as crianças vivenciam 
na instituição escolar experiências significati-
vas e duradouras. A leitura de contos de fada 
é uma dessas experiências que contribuem 
para a permanência do gosto pela literatu-
ra para além da infância. Daí a importância 
de propiciar à criança oportunidades de ou-
vir muitas histórias, que podem ser lidas ou 
contadas de memória. Por meio da leitura 
dos Contos de Fadas pode-se perceber as 
questões que permeavam os pensamentos 
de nossos antepassados, vivências e experi-
ências que sustentaram a humanidade nos 
foram passadas por meio das histórias conti-
das nos contos numa linguagem simples que 
fornece sentidos em qualquer idade. 

 Palavras chaves: História; Leitura; Vi-
vências.  

INTRODUÇÃO 
Nos contos de fadas as crianças come-

çam a ter a percepção de que seus medos e 
incertezas vão se tornando menores de acor-
do com o educador que as faz refletir sobre 
os mesmos, as suas relações sociais vão fi-
cando com conflitos menores, devido a mo-
mentos de conversa dos combinados da tur-
ma, como regras de convivência e respeito.  

O amor vai surgindo por meio do res-
peito ao próximo, das atitudes altruístas e de 
carinho. Dessa forma, a criança vai notando 
que a amizade é uma conquista fundamental 
para seu cotidiano.  

Os contos de fadas ajudam as crianças 
a trabalharem com sentimentos de angustias 
e frustrações. Por meio deles as crianças co-
meçam a perceber que coisas ruins podem 
acontecer na vida de uma pessoa e podem 
ser passageiros, pois sempre há uma pessoa 
boa, que para eles pode ser a fada, para au-
xiliar na resolução dos problemas, como a 
mãe, avó, tia ou mesmo a professora. 

As Histórias e os Contos guardam a 
estrutura de um sonho, com deslocamento 
e simbolização. Dessa forma, pode-se dizer 
que contar e ouvir histórias estimula a capa-
cidade de sonhar e, sobretudo, o desejo de 
narrar os sonhos, indícios de uma vida imagi-
nária mais intensa. 

Percebe-se que quando a criança ou 
até mesmo o adulto lê ou escuta uma histó-
ria vivencia experiências diversas e dá início a 
imaginação, fazendo uma interlocução entre 
a história e sua vida real. 

As histórias e os contos de fada contri-
buem com o processo ensino aprendizagem 
e na cultura brasileira existe uma influência 
muito grande. 

Por meio dos contos de fada pode-se 
observar problemas interiores dos indivídu-
os, fundamentalmente, das crianças e suas 
atuações em qualquer sociedade. 

Segundo Freud (apud Franz, 1962) 
todo sonho é uma expressão relevante da 
vida interior e, sua interpretação, é o cami-
nho para a compreensão do inconsciente. 
Freud (apud Franz, 1962, p. 17) percebeu 
que os sonhos não se diferenciam dos mitos 
e Contos de Fadas, e que são um fenômeno 
humano universal. Numa história, a sucessão 
de acontecimentos representa a experiência 
interna do herói - história latente – numa lin-
guagem simbólica. 

As crianças ao lerem/escutarem His-
tórias entram em contato com seu material 
inconsciente/latente, pois ao se identificarem 
com os personagens podem avaliar as situa-
ções de uma forma mais distanciada. Dessa 
forma, ao entrar em contato com os proces-
sos internos identificando-se com os perso-
nagens, os contos possibilitam a criança ver-
-se “de fora” da situação, com um olhar mais 
distanciado pode-se melhor perceber o pro-
blema posto e as sugestões para a solução. 

Temos que ter em mente que ao ana-
lisar os significados dos contos, pode haver 
um apego demasiado a alguns aspectos não 
existentes em relatos mais antigos. 

Ler um conto de fadas para uma crian-
ça, ou deixar que ela o leia sozinha é impor-
tante para auxiliar no desenvolvimento da 
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imaginação e da fantasia. Esses elementos 
são essenciais para o universo infantil, uma 
vez que servem como mediação entre a 
criança e a realidade, atuando na resolução 
de conflitos e na estruturação da personali-
dade, através dos simbolismos representa-
dos pelos personagens. 

A inclusão de elementos mágicos, per-
sonagens à procura de tesouros, heróis com 
poderes diversos, entre outros, desperta a 
curiosidade da criança para o mundo literá-
rio, indo além de uma simples história, e sim 
podendo trabalhar com os aspectos emocio-
nais de cada indivíduo. 

 
TRAMA DE UMA NARRATIVA 
Nota-se que a criança interioriza os 

momentos de sua vida e deseja remeter seus 
sentimentos por meio das histórias que escu-
ta, sendo assim, a presença de um psicope-
dagogo é extremamente fundamental duran-
te o processo ensino aprendizagem. 

De acordo com Amarilha (1997, p. 53): 
Ao entrar na trama de uma narrativa, 

o ouvinte ou leitor penetra no teatro, mas 
do lado do palco ele não só assiste ao de-
senrolar do enredo como pode encarnar um 
personagem, vestir sua máscara e viver suas 
emoções, seus dilemas. Dessa forma, ele se 
projeta no outro e por meio desse jogo de es-
pelho, ganha autonomia e ensaia atitudes e 
esquemas práticos necessários à vida adulta. 

Dessa forma, quando escuta uma his-
tória, o indivíduo penetra nela, explorando 
seus sentimentos e emoções, que podem es-
tar afetando a sua vida de alguma forma. 

Os contos de fadas são relatados 
em território imaginário - um lugar mágico 
de possibilidade; um herói ou uma heroína 
ou, às vezes, os dois juntos enfrentam pro-
vações, terrores e desastres em um mundo 
que, embora tenha alguma semelhança com 
as condições comuns da existência huma-
na, na maior parte diverge dela na maneira 
como funciona, levando os protagonistas - e 
nós, leitores ou ouvintes da história - para 
outro lugar onde as maravilhas são comuns 
e os desejos realizados. 

Os agentes que produzem milagres 
de esperança nas histórias variam de um 
lugar para outro, à medida que surgem de 
sistemas de crenças locais que pertencem à 
tradição. A tradição pode conter elementos 
imaginários, mas também vestígios da histó-
ria: fadas e duendes, por um lado, beldames 
astutos e madrastas, por outro. A história é 
muitas vezes uma história imaginada: o rei 
Arthur inspirou romances que, por sua vez, 
carregam motivos de contos de fadas e enre-
dos - objetos encantados (espadas, espelhos, 
xícaras), testes e enigmas, perigos de mons-
tros e florestas, viagens de sonho e um senso 
do outro mundo próximo à mão. Os contos 

de fadas evocam todo tipo de violência, injus-
tiça e má sorte, mas para declarar isso não 
precisa continuar. 

De acordo com Corso (2006, p. 29): 
A transformação dos contos de fadas 

em relatos bem comportados e menos gro-
tescos não é absolutamente fruto de arrou-
bos pedagógicos recentes. Por exemplo, já no 
início do século XIX, ao longo das sucessivas 
edições das compilações dos irmãos Grimm, 
é possível acompanhar o progressivo abran-
damento das tramas e das personagens, 
como a transformação da mãe em madrasta. 

Segundo Coelho (1998), a obra mais 
famosa de Perrault foi intitulada “Os Contos 
da Mãe Gansa”, sendo que esta era uma per-
sonagem (Mère l’Oye) de velhos contos po-
pulares, muito familiares aos franceses: sua 
função era contar histórias para seus filhotes 
fascinados. 

Com a publicação dos oitos Contos da 
Mãe Gansa, nascia a Literatura infantil, que 
hoje conhecemos como clássica. Pela primei-
ra vez são publicados A Bela Adormecida no 
bosque, Chapeuzinho Vermelho, O Barba 
Azul, O Gato de Botas, As fadas, A Gata Borra-
lheira, Henrique do Topete e O pequeno Po-
legar, todos eles são originários dos antiqüís-
simos lais1 ou dos romances céltico-bretões 
e de narrativas originais indianas, que, com o 
tempo, transformações e fusões com textos 
de outras fontes, já haviam perdido seus sig-
nificados originais. (COELHO, 1988, p.68) 

Schneider e Torossian (2009) trazem-
-nos outras características encontradas nos 
contos de Andersen, que o consagram hoje 
como o pai da literatura infantil: “a literatura 
assinala três importantes vértices que tor-
nam a obra de Andersen inédita: a criança 
retratada por meio de personagens, brinque-
dos que ganham vida e histórias nas quais o 
papel principal é ocupado por uma criança.” 
(2009, p.137). 

Coelho (1998, p.78) finaliza afirmando 
que: “Enfim, sente-se, em todos os contos 
de Andersen, o esforço de racionalização do 
imaginário, em benefício de um mundo real 
mais gratificante para todos os homens.”. 

Os antigos modelos autoritários, no 
qual a criança é apenas o receptor passivo de 
normas, devem dar lugar às literaturas eman-
cipatórias, que proporcionam à criança um 
papel ativo, e busca desenvolver e estimular 
sua criticidade para que venha a se tornar 
um sujeito transformador. A literatura leva a 
criança a se questionar sobre a sua condição 
no mundo, considerando-se que a consciên-
cia do mundo se dá a partir do momento em 
que a criança consegue estabelecer uma re-
lação com o livro e, a partir deste, construir 
um sentido para a sua realidade. É importan-
te lembrar, no entanto, que, no caso da litera-
tura infantil essa mediação, entre o leitor e o 
livro, pode ser realizada por um adulto leitor. 
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Daí a importância que se atribui, hoje, 
à orientação a ser dada às crianças, no sen-
tido de que ludicamente, sem tensões ou 
traumatismos, elas consigam estabelecer re-
lações fecundas entre o universo literário e 
seu mundo interior, para que se forme, as-
sim, uma consciência que facilite ou amplie 
suas relações com o universo real que ela 
está descobrindo dia-adia e onde ela preci-
sa aprender a se situar com segurança, para 
nele poder agir. (COELHO, 1987, p. 29) 

Muitos autores, ao escrever sobre a 
imaginação, buscam defini-la em conceitos. 
Para Girardello (2011, p.76), a “imaginação 
é para criança um espaço de liberdade e de 
decolagem em direção ao possível, quer rea-
lizável ou não”  

A literatura é, sem dúvida, uma das 
expressões mais significativas do desejo per-
manente do ser humano de saber e de do-
mínio sobre a vida, que caracteriza o homem 
de todas as épocas. Ânsia que permanece la-
tente nas narrativas populares legadas pelo 
passado remoto. Fábulas, apólogos, parábo-
las, contos exemplares, mitos, lendas, sagas, 
contos jocosos, romances, contos maravilho-
sos, e os contos de fadas etc. 

Todas essas formas de contar histórias 
pertencem às narrativas nascidas entre os 
povos da Antiguidade que, fundidas, confun-
didas, transformadas se espalham por toda 
parte e permanecem até hoje como uma 
rede, cobrindo todas as regiões do globo. 

De acordo com Coelho (2000) a litera-
tura infantil é, antes de tudo, literatura: ou 
melhor, é arte: fenômeno de criatividade que 
representa o mundo, o homem, a vida, por 
meio da palavra, na verdade ela funde os so-
nhos com a e a vida prática, o imaginário é o 
real, os ideais e sua possível realização. 

O conto de fadas parece mesmo imor-
tal. De mito primitivo, passando pela leitura 
poética dos celtas, tornando-se violento na 
Idade Média e modelo exemplar no século 
XIX, constitui hoje a literatura que a criança 
recebe da mãe, na hora de dormir. É o enre-
do inspirador para inúmeros filmes e dese-
nhos animados na tevê.  

As crianças, à medida que se desen-
volvem, devem aprender passo a passo a se 
entenderem melhor, e com isso tornam-se 
mais capazes de entender os outros, propi-
ciando uma interação satisfatória e significa-
tiva. Para que esse desenvolvimento ocorra, 
as histórias devem ser bem contadas de for-
ma que despertem o interesse das crianças. 

A história vai perdendo sua caracterís-
tica de saga local e se transforma em Contos 
de Fadas, como nos fala Franz: 

Os Contos de Fadas são abstrações. 
São abstrações de uma saga local conden-
sada, e cuja forma se cristalizou, o que per-
mite ser mais facilmente contada e retida na 

memória, pois desta forma, toca mais direta-
mente as pessoas. (1981, p. 33) 

Não se pode precisar onde se distin-
gue o mito do conto folclórico. De acordo 
com Bettelheim(1979), apenas pode afirmar-
-se que ambos provém de uma sociedade 
pré - literata. 

Estes contos fornecem percepções 
profundas que sustentaram a humanidade 
através das longas vicissitudes de sua exis-
tência, uma herança que não é transmitida 
sob qualquer outra forma tão simples e dire-
tamente, ou de modo tão acessível, às crian-
ças. (BETTELHEIM, 1979, p. 34)  

 
Assim, por meio da leitura dos Con-

tos de Fadas podemos perceber as questões 
que permeavam os pensamentos de nos-
sos antepassados. Vivências e experiências 
que sustentaram a humanidade nos foram 
passadas através das histórias contidas nos 
contos numa linguagem simples que fornece 
sentidos em qualquer idade. 

 
OS CONTOS DE FADAS COMO LITE-

RATURA 
A criança, quando participa, por meio 

da leitura, dessas histórias, acredita que os 
seus conflitos também podem ser soluciona-
dos da mesma forma, pois, ao se familiarizar 
com as questões apresentadas nos contos, 
ela entende melhor o que está se passando 
dentro de seu eu inconsciente. Além disso, 
as histórias oferecem novas dimensões à 
imaginação do pequeno, que ele não pode-
ria descobrir verdadeiramente por si só, per-
cebendo que as situações apresentadas são 
idênticas às suas, porém com a presença do 
maravilhoso, terminam sempre com a frase 
“e viveram felizes para sempre”. Isso permite 
que ela acredite no que o conto diz, já que a 
forma mágica e otimista de ver o mundo que 
a história apresenta está de acordo com a 
sua. A criança estabelece, assim, um diálogo 
entre as suas questões interiores e exteriores 
de maneira mágica, pois, quando participa 
desse universo da fantasia, sua imaginação 
aciona-se, propiciando o recriar, de acordo 
com os seus desejos outro mundo. 

“A criança entra na fase de latência 
utilizando o mecanismo de sublimação, e a 
aprendizagem escolar pode vir a ser muito 
gratificante por ser compreendida por ela 
como forma de brincar e de reparar objetos 
internos”. (TINOCO,1999,p. 25). 

Segundo Freud (apud Fromm, 1962) 
todo sonho é uma expressão relevante da 
vida interior e, sua interpretação, é o cami-
nho para a compreensão do inconsciente. 
Freud (apud Fromm, 1962:17) percebeu que 
os sonhos não se diferenciam dos mitos e 
Contos de Fadas, e que são um fenômeno 
humano universal. Numa história, a sucessão 
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de acontecimentos representa a experiência 
interna do herói - história latente – numa lin-
guagem simbólica. 

As crianças ao lerem/escutarem Contos 
de Fadas entram em contato com seu material 
inconsciente/latente, pois ao se identificarem 
com as personagens podem avaliar as situa-
ções de uma forma mais distanciada. Assim 
sendo, ao entrar em contato com os proces-
sos internos identificando-se com as persona-
gens, os contos possibilitam a criança ver-se 
“de fora” da situação, com um olhar mais dis-
tanciado pode-se melhor perceber o proble-
ma posto e as sugestões para a solução. 

Temos que ter em mente que ao ana-
lisar os significados dos contos, pode haver 
um apego demasiado a alguns aspectos não 
existentes em relatos mais antigos. 

 
OS CONTOS DE FADAS E O PSIQUISMO 
As histórias mais conhecidas hoje fo-

ram coletadas e registradas por entusiastas 
como os irmãos Grimm, ETA Hoffman e Hans 
Christian Andersen. Ao fazê-lo, codificaram 
contos que sempre estiveram em fluxo, pas-
sando de contador em contador, adquirindo 
e perdendo detalhes como em um jogo de 
telefone. Mas, uma vez que existiram na for-
ma escrita, tornaram-se textos que os estu-
diosos podiam analisar e, para Freud e Jung, 
eram tão produtivos quanto a galinha dos 
ovos de ouro. 

Ambos os homens tinham suas teo-
rias sobre por que essas narrativas ressoam 
tão profundamente na psique humana. Para 
Jung, seus personagens são arquétipos, e o 
motivo pelo qual podem parecer unidimen-
sionais é que cada um representa diferentes 
facetas de nossa personalidade. Para Freud, 
os contos de fadas originavam-se do mesmo 
lugar que os sonhos, e motivos como flores-
tas e espinhos indicavam desejos reprimidos 
e fantasias de realização de desejos. Freud 
sendo Freud, estes são frequentemente de 
natureza sexual. 

Seu pensamento influenciou forte-
mente o teórico psicanalítico Bruno Bette-
lheim, cujo livro The Uses of Enchantment se 
tornou um sucesso no final dos anos 1970. 
Nele, ele descreve como a floresta em Os dois 
irmãos “simboliza o lugar em que a escuridão 
interior é confrontada e trabalhada; onde a 
incerteza é resolvida sobre quem é; e onde 
se começa a entender quem se quer ser. Des-
de os tempos antigos, a floresta quase impe-
netrável na qual nos perdemos simboliza o 
mundo escuro, oculto e quase impenetrável 
de nosso inconsciente. ” 

Bettelheim, que também encontrou os 
complexos de Édipo e Electra em Branca de 
Neve e A Bela Adormecida, sugeriu que Jack 
e o Pé de Feijão tratava de masturbação e viu 
a inveja do pênis e a ansiedade de castração 

destacadas em Cinderela. 
As diferentes teorias psicanalíticas 

podem ser agrupadas em várias escolas de 
pensamento. Todos estes diferem uns dos 
outros, mas quase todos colocam ênfase 
no forte poder manipulativo dos elementos 
inconscientes que tem na mente ou na vida 
mental das pessoas. A teoria topográfica é 
derivada da obra de Freud “a interpretação 
dos Sonhos (Freud, 1896).  

A psicologia do ego sugerida pela 
primeira vez por Freud em seu trabalho de 
inibições, sintomas e ansiedade (1926) e re-
finada e desenvolvida por Hartmann, Kris e 
Loewenstein sugere que o ego é autônomo e 
que as funções mentais são independentes da 
origem. Essas funções são: o controle motor, 
percepção sensorial, pensamentos lógicos, 
abstração, habilidade adaptativa, julgamen-
to sobre o perigo, pensamentos simbólicos, 
tomada de decisão executiva, concentração, 
orientação, fala e autopreservação entre ou-
tras (Zipes, 1993). A inibição é apontada por 
Freud como um método que pode ser usado 
pela mente para interferir nessas funções a 
fim de evitar emoções dolorosas. No entanto, 
déficit e atraso ocorrem em tais funções. Por 
exemplo, Esquizofrenia é caracterizada com 
o déficit ou a incapacidade de organizar pen-
samentos. 

Psicanálise de Jacques Lacan: Integra 
a filosofia hegeliana, semiótica, com a psica-
nálise. Defende o retorno a Freud e enfatiza 
a necessidade da leitura da obra freudiana e 
não parcial. Sua obra diz respeito ao “palco 
do espelho”. Existem outros tipos de psicaná-
lise como a psicanálise interpessoal, culturis-
ta, relacional, interpessoal - relacional, inter-
subjetiva e a psicanálise moderna.  

A pedagoga brasileira Fanny Abramo-
vich (2006, p. 120) diz que: 

Os contos de fadas estão envolvidos 
no maravilhoso, um universo que denota 
fantasia, partindo sempre duma situação 
real, concreta, lidando com emoções que 
qualquer criança já viveu... Porque se pas-
sam num lugar que é apenas esboçado, fora 
dos limites do tempo e do espaço, mas onde 
qualquer um pode caminhar... (...) Porque 
todo esse processo é vivido através da fan-
tasia, do imaginário, com intervenção de en-
tidades fantásticas (bruxas, fadas, duendes, 
animais falantes, plantas sábias”...). 

“Embora a fantasia seja “irreal”, os 
bons sentimentos que ela nos dá sobre nós 
mesmos e nosso futuro são “reais”, e estes 
bons sentimentos reais são o que necessita-
mos para sustentar-nos”. (BETTELHEIM, 2000, 
p. 157).  

 
A LITERATURA E SUAS CONTRIBUI-

ÇÕES NO PROCESSO DE ENSINO APRENDI-
ZAGEM E ALFABETIZAÇÃO 
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Pode-se afirmar que a criança, desde 
muito jovem, participa da literatura como 
uma brincadeira, diversão ou entretenimen-
to. Quando vai para a escola também tem 
contato com a literatura não só para fins re-
creativos, mas com outras intenções: apren-
der a ler e escrever, cultural, moral, religiosa 
e pedagógica. Nesse sentido, é oportuno ci-
tar Rodríguez (1991) que aponta que a crian-
ça desde o nascimento é exposta a produtos 
literários que sua cultura lhe propõe para di-
versos fins e por meio de diferentes mídias 
(por exemplo, televisão, rádio, cinema). Ouve 
canções de ninar, é contado ou histórias são 
lidas para ele. Quando a criança fala, ela brin-
ca com as palavras, canta canções e aprende 
enigmas. Esse fato determina que as crianças 
podem aprender algumas regras de funcio-
namento ou marcas do texto literário incons-
cientemente. Isso permite que desenvolvam 
esquemas de antecipação sobre o funciona-
mento da linguagem escrita, que serão mui-
to úteis para a aprendizagem da leitura. Por 
isso, entre as primeiras atividades espontâ-
neas de expressão oral e leitura da criança 
está o gosto pelas histórias. Esse gênero li-
terário é o mais utilizado pelos professores 
para ensinar a leitura em sala de aula; por-
tanto, é mais comum, apropriado e aceito em 
todas as idades (Vannini, 1995). 

A leitura de histórias é um momento 
em que a criança pode conhecer a forma de 
viver, pensar, agir e o universo de valores, 
costumes e comportamentos de outras cul-
turas situadas em outros tempos e lugares 
que não o seu. A partir daí ela pode estabe-
lecer relações com a sua forma de pensar e 
o modo de ser do grupo social ao qual per-
tence. As instituições de educação infantil 
podem resgatar o repertório de histórias que 
as crianças ouvem em casa e nos ambientes 
que frequentam, uma vez que essas histórias 
se constituem em rica fonte de informações 
sobre as diversas formas culturais de lidar 
com as emoções e com as questões éticas, 
contribuindo na construção da subjetividade 
e da sensibilidade das crianças (RCNEI, 1998, 
p. 143). 

Da mesma forma, a história é uma fer-
ramenta que estimula o pensamento criativo, 
imaginativo e crítico das crianças, permitindo 
que se expressem de várias formas. Desde 
o nível da educação inicial e pré-escolar, as 
crianças demonstram interesse em explorar 
e estabelecer contato com diferentes mate-
riais de leitura e escrita, que as induzem a 
manifestar experiências e vivências reais e 
imaginativas, dando origem à expressão das 
suas próprias ideias, emoções e sentimentos 
que permitem seu mundo interior emergir. 
Por isso, o uso da história torna-se uma fer-
ramenta didática útil para acompanhar as 
crianças de maneira emocional e criativa em 
seu processo formativo. 

A literatura infantil constitui um pode-
roso meio de transmissão de cultura, inte-
gração de áreas do conhecimento: história, 

música, arte, psicologia, sociologia, etc., enri-
quecimento de universos conceituais e forma-
ção de valores. Além disso, a literatura desem-
penha um papel fundamental na escola e em 
casa como ferramenta que favorece a aborda-
gem dos processos de leitura e escrita. 

O objetivo principal de incorporar pe-
ríodos permanentes de leitura em sala de 
aula deve ser pautado pela recreação e pela 
curiosidade, e não como um trabalho esco-
lar. Para isso, o contato inicial dos primeiros 
anos deve ser interessante e agradável, onde 
o professor lê e conta histórias para os mais 
pequenos por meio de livros com ilustrações 
atraentes.  Acredita-se que o professor deve 
ser o mediador entre a criança e o texto, pois 
a pessoa aprende a ler lendo boas leituras, 
dirigidas de forma inteligente e progredindo 
gradativamente. 

Na educação infantil as histórias des-
pertam nas crianças desde pequenas, gostos 
e valores, pois quando se conta uma histó-
ria têmse vários objetivos entre eles, ensinar, 
instruir, educar e divertir. É na infância quan-
do a criança está nesta fase de desenvolvi-
mento e descobertas que se deve proporcio-
narlhe este contato com os livros, fazendo 
com que ela perceba que através deles ela 
pode aprender a escrever, a imaginar, a pen-
sar e a descobrir o mundo. Contar histórias é 
promover e estimular a leitura, o escrever, o 
desenhar, o imaginar, o brincar. Através das 
histórias a criança sente diferentes emoções 
como alegria, medo, tristeza, bem estar, in-
segurança, entre tantas outras, e assim ela 
aprende a lidar com seus sentimentos da sua 
maneira (RIBEIRO, 2010, p.7-8). 

A incorporação da literatura infantil 
na sala de aula tem seu embasamento pe-
dagógico na abordagem da Linguagem In-
tegral (Goodman, 1986). Entre os princípios 
que sustentam esta abordagem, destaca-se 
a utilização de material de leitura “real” cor-
respondente a diferentes gêneros literários 
(por exemplo, poesia, fantasia, ficção e não 
ficção). Estes "enriquecem a vida das crian-
ças com uma variedade de experiências de 
que desfrutam, e que são significativas para 
os seus interesses e devem ser realizadas no 
contexto, ao contrário de uma abordagem 
centrada no desenvolvimento de competên-
cias isoladas" (Escalante, 1995, p. 32 ) 

Mas não basta estimular o interesse 
pela leitura, se o seu prazer não for cultivado. 
A necessidade de promover o prazer da leitu-
ra tanto no ensino básico como no secundário 
é urgente, dado o aumento do tempo livre das 
crianças e dos jovens. Saber ler não faz senti-
do a menos que se leia. Os professores que 
valorizam essa premissa oferecem oportu-
nidades e disponibilizam às crianças a maior 
quantidade de literatura escrita para eles. 

O encontro entre crianças e livros na 
escola pode ser criativo (ou seja, construtivis-
ta) ou tradicional (ou seja, comportamental). 
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Se ocorrer uma situação criativa, onde a vida 
conta e não a rotina, pode surgir o gosto pela 
leitura, com a qual não se nasce, mas se forma. 

Nesse sentido, é notável que a fruição 
da literatura infanto-juvenil, iniciada na pré-
-escola e nas primeiras séries por meio de 
contos e dramatizações, seja interrompida 
no decorrer da escola. É lamentável a pouca 
dedicação da sala de aula a esse material de 
leitura durante um período em que crianças 
e jovens começam a ler com maior indepen-
dência e quando seus interesses e gostos po-
dem ser facilmente cultivados. 

Sabe-se que algumas crianças apren-
dem a ler com facilidade, enquanto outras 
o fazem viajando por estradas acidentadas. 
Qualquer que seja a forma que os professo-
res e pais usem para ajudá-los, é necessário 
expô-los e envolvê-los com "livros de verda-
de". Quando os livros são disponibilizados 
para crianças e jovens, eles começam a pro-
curá-los e sua capacidade de leitura aumen-
ta. Associado à disponibilidade está o inte-
resse, já a falta dela pode causar, tanto em 
crianças quanto em adultos, falhas na leitura. 
Ao contrário, quando há um alto grau de inte-
resse, os alunos persistem em trabalhos que 
envolvam a leitura até obterem satisfação 
(Escalante, 1991). 

Para Kopel (1993), o interesse é mais 
do que uma atitude positiva em relação a algo, 
ele tem sua origem na experiência e constitui 
um desafio que incentiva o indivíduo mesmo 
quando não há necessidade biológica. Assim, 
para alguns, a leitura de textos literários pode 
ser uma forma de descobrir novos pontos de 
vista e ampliar a experiência, ou para outros 
pode ser uma atitude passiva e rotineira que 
desperdiça tempo, desperdiça energia e dis-
trai a atenção à realidade. 

A leitura de textos literários pode tor-
nar-se uma das atividades mais divertidas e 
divertidas, a predileta das crianças, se lhes 
proporcionarmos bons e belos livros e se os 
envolvermos com um ambiente acolhedor e 
agradável, porque a literatura é certamente 
um prazer. Um prazer muito particular que 
permite imaginar acontecimentos, persona-
gens, lugares, além de enriquecer nossa ex-
periência pessoal e desenvolver a capacidade 
de compreensão e expressão. Nesse sentido, 
um bom leitor poderá atuar com mais fluên-
cia em seus estudos e também terá a possi-
bilidade de se tornar um cidadão informado, 
ciente de suas decisões. 

Aprender a ler bem se consegue colo-
cando o aluno em contato com os melhores 
professores de leitura: os bons livros. Em re-
lação a isso, Pennac (1993) afirma: 

A criança continuaria a ser um bom 
leitor se os adultos ao seu redor alimentas-
sem seu entusiasmo em vez de testar sua 
competência, se estimulassem seu desejo de 
aprender em vez de impor o dever de recitar, 
se o acompanhassem em seu esforço sem se 

contentar em esperar para ele. ao virar da es-
quina, se concordassem em perder as tardes 
em vez de tentar ganhar tempo, se fizessem 
o presente vibrar sem brandir a ameaça do 
futuro, se se recusassem a transformar o 
que era um prazer em uma tarefa difícil, se 
alimentaram esse prazer até. Será transmu-
tado em dever, se esse dever se sustentar na 
gratuidade de qualquer aprendizado cultural, 
e eles próprios recuperarão o prazer dessa 
gratuidade. (p. 13) 

Portanto, de acordo com Salinas 
(1993), a atitude de leitura das crianças é 
afetada pelo trabalho controlador dos pro-
fessores, pela pressa em compreender, situ-
ações cotidianas tradicionais em que o livro 
é um instrumento de exercícios (ex: cópia, 
resumos, análise gramatical) e “julgamento-
-teste”, e a vontade de incentivar a realização 
de atividades lúdicas que não deixem espa-
ço para reflexão. Isso pode gerar uma certa 
técnica de leitura, mas não gosto; as crianças 
saberão ler, mas apenas se forem forçadas 
a isso. Outro fator que influencia é a escassa 
formação literária de professores, filhos de 
uma geração de não leitores e de uma socie-
dade semianalfabeta, largamente ignoran-
tes de uma literatura infanto-juvenil que não 
tem tradição em nosso país, que continua a 
ser um grande desconhecido. 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O termo “conto de fadas” é usado para 

expressar uma narrativa que terá um final fe-
liz. Portanto, todos os contos de fadas devem 
trazer alegria no final, seja livrando-se do so-
frimento de um herói percebido ou qualquer 
outro evento que acabe por estimular a ale-
gria. Os contos podem ser encontrados na 
forma literária e / ou na forma oral. Eles são 
destinados ao público adulto e infantil, embo-
ra sejam mais associados a crianças. 

Os contos de fadas costumam asseme-
lhar-se a um sonho, mudando de natureza e 
propósito, muitas vezes parecendo compos-
tos de uma coleção arbitrária de imagens.  

Concluindo, os contos de fadas são 
uma parte crucial da psicanálise, tanto para 
compreender os aspectos culturais de uma 
determinada sociedade quanto para ajudar 
a evocar a imaginação. Ao fazer isso, exami-
na-se seu ego e superego, agindo tanto como 
uma fonte de alcance suficiente com informa-
ções para abordar o conflito humano, quanto 
uma das fontes importantes de distúrbios re-
lacionados à psicologia. 

É preciso compreender que desde o 
momento em que a criança entra em contato 
com os livros e começa a ler até o momento 
em que domina a leitura e nela encontra pra-
zer, há um longo processo que a escola deve 
nutrir e orientar, mas que infelizmente nem 
sempre tem sucesso. 


